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1. Globalização 

 

Embora possamos afirmar que os primeiros passos, na direção da construção de um mundo 

globalizado tenham sido dados no início da modernidade com as grandes navegações, a real 

sensação do que se compreende como globalização passa a existir, mais exatamente, no final da 

década de 1980 com o desenvolvimento das chamadas Tecnologias da Informação. A partir daí 

temos um aumento considerável na velocidade e na intensidade da troca de informações, fazendo 

com que acontecimentos locais sejam muitas vezes modelados por processos que se desenvolvem a 

quilômetros de distância.  

 

Segundo Anthony Giddens, em As Consequências da Modernidade, a globalização pode 

assim ser definida como a intensificação das relações sociais em escala mundial. Neste sentido a 

globalização do mundo expressaria um novo ciclo de expansão do capitalismo, como modo de 

produção e processo civilizatório de alcance mundial (in Ianni, Octavio. Globalização e a Nova 

Ordem Internacional).  

 

Ainda segundo Ianni este mundo globalizado seria marcado por diversidades, desigualdades, 

tensões e antagonismos, que se dariam simultaneamente às articulações e integrações regionais, 

transnacionais, e globais. Consequentemente o mundo globalizado não é um mundo homogêneo, 

mas sim um espaço marcado por significativas diferenças culturais. Sendo assim é correto afirmar 

que o capitalismo global seria, na verdade, um processo de ocidentalização, caracterizado pela 

exportação das mercadorias, dos valores, das prioridades, das formas de vida ocidentais (Hall, 

Stuart. A Identidade Cultural na Pós-Modernidade).  

 

Um grande traço comum, para as sociedades inseridas no processo de globalização seriam 

justamente as práticas de consumo. Segundo Zygmunt Bauman nos tornamos, acima de tudo, uma 

sociedade de consumidores, de acumuladores de sensações.  

 

2. Desenvolvimento Sustentável 

 

Qual a perspectiva do desenvolvimento ecologicamente sustentável? Desenvolver de forma 

ambientalmente sustentável significa utilizar os recursos naturais disponíveis, de modo que eles 

também possam ser usados pelas gerações futuras. Em outras palavras, desenvolvimento sustentável 

é aquele que se processa sem o esgotamento dos recursos naturais, ou capital primário, utilizado.  

 

Segundo o economista polonês Ignacy Sachs crescimento econômico sem bem-estar social e 

sustentabilidade ambiental pode ser definido como qualquer coisa, menos desenvolvimento. Os 

grandes fazendeiros de café do Vale do Paraíba do Sul, no Rio de Janeiro imperial, que faliram por 

terem degradado e tornado improdutivos os solos de suas próprias propriedades, em função 

ganância de produzir muito e lucrar num curto prazo, ilustram muito bem este raciocínio. O 

moderno sistema industrial capitalista depende de recursos naturais numa dimensão desconhecida a 

qualquer outro sistema social na história da humanidade, sendo sua matriz energética, baseada 

principalmente em combustíveis fósseis como petróleo e carvão, absolutamente insustentável. 

(Elmar Altvater - O Preço da Riqueza). 


